
15 ª LEGISLATURA

3ª SESSÃO LEGISLATIVA

ATA DA 04ª SESSÃO ORDINÁRIA

REALIZADA EM 25 DE FEVEREIRO DE 2019

Às dezenove horas e trinta minutos do dia vinte e cinco de fevereiro do ano de dois mil e
dezenove, iniciou-se a Quarta Sessão Ordinária, da Terceira Sessão Legislativa, da Décima
Quinta  Legislatura  da  Câmara  Municipal  de  Vereadores  de  Imbituba,  conduzida  pelo
Presidente  Roberto Luiz Rodrigues, que depois de verificar o quórum regimental, e sob a
proteção de Deus, solicitou ao Primeiro-Secretário, Vereador Renato Carlos de Figueiredo, a
leitura da Ata da 3ª Sessão Ordinária, da 3ª Sessão Legislativa, da 15ª Legislatura, realizada no
dia dezoito de fevereiro do ano de dois mil e dezenove. Pela ordem, o Vereador Luiz Cláudio
Carvalho de Souza requereu a dispensa da leitura da Ata. Em votação, o Requerimento de
dispensa  da  leitura  da  Ata  foi  aprovado.  Em  seguida,  aprovada  a  dispensa  da  leitura,  o
Presidente colocou em votação a Ata da 2ª Sessão Ordinária, sendo a mesma aprovada sem
retificações.  Dando continuidade  à  Sessão,  o  Presidente  solicitou  ao Primeiro-Secretário  a
Leitura das matérias do Grande Expediente, quais sejam: Mensagem nº 012/2019 na qual o
Prefeito  Rosenvaldo da Silva  Júnior,  autor  do Projeto  de Lei  Complementar  nº 451/2018,
requer  a  retirada  e  arquivamento  do mesmo;  Mensagem nº  013/2019,  do Chefe do Poder
Executivo, que encaminham Projeto de Lei nº 5.103/2019; Projeto de Lei Complementar nº
453/2019,  de  autoria  da  Mesa  Diretora;  Indicação  nº  17/2019,  de  autoria  da  Vereadora
Michela da Silva Freitas; Indicações nos 018 e 019/2019, de autoria do Vereador Luiz Cláudio
Carvalho de Souza; Aviso de Audiência Pública nº 001/2019, no qual a Câmara de Vereadores
convida a todos para a Audiência Pública que será realizada no dia vinte e sete de fevereiro, às
dezenove horas e quinze minutos, com o objetivo de colher subsídios junto à sociedade civil a
respeito  do  Projeto  de  Lei  nº  5.031/2018  que  Dispõe  sobre  os  padrões  urbanísticos  e
ambientais, para a instalação de Infraestrutura de Suporte para recepção de rádio, televisão,
telefonia, telecomunicação em geral e outros sistemas transmissores ou receptores de radiação
eletromagnética não ionizante, no Município de Imbituba; Plano Anual de Controle Interno –
PACI 2019, de autoria do controlador Interno da Câmara de Vereadores de Imbituba, Senhor
Josué Charles Klein. Encerrada a leitura das matérias do Grande Expediente, o Presidente, de
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acordo com a Ordem de Inscritos para Uso da Tribuna, convidou a enfermeira Maria Helena
de Amorim para falar sobre o seguinte tema: “Apresentação do protocolo Saúde da Mulher da
Rede  de  Atenção  Básica  (ESF  –  Estratégia  Saúde  da  Família)  ”.  Com  a  palavra,  a
Coordenadora  do  Estratégia  Saúde  da  Família,  Senhora  Maria  Helena  de  Amorim,
cumprimentou a todos os presentes na sessão e declarou que o Protocolo Saúde da Mulher da
Rede de Atenção Básica – ESF foi desenvolvido pelas enfermeiras Fernanda e Isabela e, por
isso, passou a palavra a enfermeira Fernanda para que a mesma realizasse a apresentação do
referido  protocolo.  Com  a  palavra,  a  enfermeira  Fernanda  iniciou  a  sua  apresentação
cumprimentando  a  todos  os  presentes  e,  na  sequência,  declarou:  “Percebeu-se  no
desenvolvimento da atividade de enfermagem a necessidade da criação de um protocolo para
auxiliar as tomadas de decisões e a aplicação das normas e regras voltadas para o atendimento
da  saúde  de  mulher  na  atenção  básica.  O  conceito  de  protocolo,  nada  mais  é,  que  um
documento ou uma normativa que estabelece como se deve atuar em certos procedimentos.
Deste modo, compila as condutas,  ações, e técnicas consideradas adequadas,  tem em vista
certas situações. Trata-se de um instrumento potente para a implementação de boas práticas e
deve  funcionar,  efetivamente,  como  material  de  apoio  de  consulta  no  dia-a-dia  dos
profissionais  enfermeiros.   Este  documento  também  serve  como  uma  conquista  para  a
categoria, pois motiva os enfermeiros na busca por um melhor entendimento das situações de
saúde,  bem  como  propicia  maior  valorização  profissional.  Prover  ao  profissional  de
enfermagem à  segurança  nos  atendimentos  necessários  para  que  atuem com autonomia  e
proporcionem ao usuário do Sistema Municipal de Saúde, uma atenção de qualidade é a meta
do protocolo. A atenção básica como porta de entrada para o SUS tem como sua atribuição a
coordenação  do  cuidado  na  atenção  à  saúde.  Ela  acompanha  os  usuários  mesmo quando
encaminhados ao serviço especializado. Entre as ações desenvolvidas pelo Estratégia Saúde da
Família, parte da atenção de saúde, estão as ações relacionadas ao controle do câncer de colo
de útero e de mama. Segundo a Organização Mundial de Saúde, em 2008, ocorreram mais de
um milhão, trezentos e oitenta e quatro mil novos casos de mama em todo o mundo. Neste
mesmo ano, foram registrados cerca de quinhentos e trinta mil novos casos de câncer de colo
de útero. No Brasil, em 2012, foram cinquenta e dois mil novos casos de câncer de mama em
mulheres e dezessete novos mil casos de câncer de colo de útero, segundo dados do INCA.
Considerando  a  alta  incidência  e  a  mortalidade  dessas  doenças,  entendemos  que  é
responsabilidade dos gestores e dos profissionais de saúde realizar ações que visem o controle
desses cânceres com detecção precoce, acesso e diagnóstico em tempo oportuno. O protocolo
foi elaborado para atender às principais demandas que o enfermeiro costuma atender em sua
consulta  de enfermagem, como os resultados preventivos de câncer de colo de uterino,  as
principais queixas ginecológicas, principais queixas mamárias, resultados de mamografias e
ultrassons  e  as  principais  queixas  do  climatério  e  menopausa.  Os  objetivos  principais  do
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protocolo são: *auxiliar  positivamente na qualidade de assistência prestada aos usuários da
atenção básica* fazer com que a consulta de enfermagem seja eficaz e os casos ginecológicos
sejam  resolvidos  sem  a  necessidade  de  passar  por  uma  consulta  médica;  *diminuir  as
demandas para o serviço especializado CEREM para que este atenda somente as necessidades
de maior urgência; *contribuir para a diminuição de novos casos de câncer de colo uterino,
mamas  e  outros;  *realizar  prescrição  de  alguns  medicamentos,  conforme  fluxogramas;
*Solicitar exames conforme o caso apresentado pelo paciente. Através deste protocolo, espera-
se de a gestão municipal garantir ao usuário o direito e acesso às medicações prescritas através
da farmácia municipal, bem como parcerias com farmácias de manipulação, disponibilizar, em
tempo oportuno, exames prescritos pelo laboratório municipal, ou laboratórios conveniados.
Estimular  o  incentivo  à  contra  referência  e  implantar  na unidade  básica  o teste  de  amina
voláteis. Esse protocolo foi elaborado a partir de algumas referências: Protocolo da atenção
básica da saúde da mulher do Ministério da Saúde 2016, protocolo de enfermagem, Volume 3,
Saúde da Mulher na atenção primária – Acolhimento às demandas da mulher nos diferentes
ciclos de vida – ano 2016 – do município de Florianópolis e Caderno nº 13 da Atenção Básica
– Controle de câncer de colo uterino e de mama. Finalizando a apresentação, a enfermeira deu
um exemplo de como será aplicado o protocolo. Dando continuidade à sessão, o Presidente
agradeceu às enfermeiras pela explanação sobre um assunto tão importante como a saúde da
Mulher.  Na sequência,  justificou a ausência do Vice-Presidente da Câmara de Vereadores,
Vereador Humberto Carlos dos Santos, que, por motivo de saúde, não compareceu à Sessão.
Ato contínuo, o Presidente declarou aberta a Ordem do Dia e solicitou ao Secretário a leitura
do  Ato da Presidência  n° 006/2019.  Após a  leitura  do Ato da  Presidência,  o  Presidente
solicitou ao Secretário a leitura do  Projeto de Lei Complementar nº 454/2019, que altera
dispositivos  da Lei  Complementar  Municipal  nº 4.492, de 11 de novembro de 2014, e dá
outras providências. Após a leitura do Projeto de Lei Complementar, o Presidente solicitou a
leitura  da  Emenda Modificativa  nº  001/2019,  de  autoria  da Comissão  de  Constituição  e
Justiça,  apresentada  ao  PLC  454/2019.  Realizada  a  leitura  da  Emenda  Modificativa  nº
001/2019, o Presidente consultou a Comissão de Constituição e Justiça sobre a Emenda, tendo
a mesma se manifestado favorável à mesma. Em discussão, o Presidente passou a palavra ao
Vereador Luís Antônio Dutra que justificou a Emenda. Segundo ele, a redação original previa
que caberia ao Prefeito regulamentar a Lei por meio de Decreto, podendo o mesmo estabelecer
os critérios, fatores e condicionantes que seriam avaliados na concessão da Promoção Vertical
ou  Progressão  Horizontal.  Segundo  o  Vereador,  esses  critérios  e  condicionantes  já  estão
definidos na Lei, portanto, a Comissão de Constituição de Justiça, em consulta ao sindicato e à
Secretária de Administração, propôs a Emenda para alterar a redação para que a Comissão de
Recrutamento e Seleção de Pessoal defina de que forma procederá à avaliação do servidor, ou
seja, de que forma serão avaliados os critérios, fatores e condicionantes já previstos em Lei.
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Falou que a emenda em questão atende tanto a  administração quanto aos servidores.  Não
havendo mais oradores, o Presidente colocou a Emenda Modificativa nº 001/2019 em votação,
sendo a mesma aprovada por unanimidade.  Aprovada a Emenda Modificativa nº 001/2019, o
Presidente consultou a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final sobre o Projeto de
Lei Complementar nº 454/2019 com redação alterada pela Emenda Modificativa nº 001/2019,
já  aprovada  pelos  Vereadores.  Em  discussão,  o  Vereador  Eduardo  Faustina  da  Rosa
cumprimentou  a  todos  os  presentes  na  Sessão  e  declarou  que  o  projeto  é  de  extrema
importância para os servidores públicos municipais. Falou que a lei que concede promoção
vertical e horizontal (Lei 4.492/2014), desde sua edição nunca foi aplicada na sua efetividade.
Disse que o gestor anterior não priorizou essa progressão do servidor e o atual gestor vem
buscando  mecanismos  para  conseguir  proceder  à  avaliação  dos  servidores  e,
consequentemente, poder conceder a tão almejada progressão pelos servidores. Não havendo
mais  oradores,  o  Presidente  colocou  em  primeira  e  segunda  votações  o  Projeto  de  Lei
Complementar  454/2019 com redação alterada  pela  Emenda Modificativa nº 001, sendo a
proposição  aprovada  em  sua  redação  final.  Dando  continuidade  à  sessão,  o  Presidente
registrou a presença do ex-vereador e ex-Presidente da Câmara de Vereadores, Senhor Rui
Geraldo  Rodrigues.  Ato  contínuo,  solicitou  ao  Secretário  a  leitura  do  Projeto  de  Lei  nº
5.102/2019 que altera dispositivos da Lei Ordinária nº 4.679, de 28 de dezembro de 2015.
Após a leitura do Projeto, o Presidente consultou a Comissão Permanente de Constituição,
Justiça  e  Redação  Final  e  a  Comissão  de  Finanças,  Orçamento  e  Tributação  que  se
manifestaram favoráveis ao projeto. Em discussão, o Presidente passou a palavra ao Vereador
Luís Antônio Dutra que declarou que a Comissão de Constituição e Justiça esteve reunida com
a equipe técnica da Secretaria Municipal da Fazenda e com a própria Secretária da pasta, a fim
de melhor analisar e entender o Projeto proposto pelo Executivo Municipal.  Explicou que,
mensalmente, os Bancos precisam entregar a Declaração Eletrônica de Serviços de Instituições
Financeiras – DES-IF e que essa declaração é composta por 4 módulos. Porém, segundo o
Vereador, alguns bancos entregam somente os primeiros 3 (três) módulos e o último ou não
entregam  ou  entregam  zerado.  Falou  que  o  quarto  módulo  é  o  que  permite  à  Prefeitura
fiscalizar o volume das negociações e dos serviços prestados pelos bancos. Por fim, disse que
o Projeto é importante, pois permitirá à Prefeitura multar os bancos pelo não entrega da DES-
IF ou pela entrega incompleta da declaração. Falou que o projeto é bastante oportuno, pois
possibilitará  ao  município  arrecadar  o  que  realmente  deve  ser  arrecadado  em relação  aos
serviços prestados pelas instituições financeiras. Na sequência, não havendo mais oradores, o
Presidente  colocou o projeto  em votação.  Em primeira  e  segunda votações,  o  Projeto  foi
aprovado  por  unanimidade  dos  Vereadores.  Dando  continuidade  à  Sessão,  o  Presidente
solicitou ao Primeiro-Secretário a leitura do Requerimento nº 004/2019 que requer ao Poder
Executivo  informações  referentes  ao  campeonato  de  bocha,  campeonato  citadino  futsal  e
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repasse à Liga Imbitubense de futebol de 2018. Em discussão, o Presidente passou a palavra
ao autor do Requerimento, Vereador Thiago Machado. Com a palavra, o Vereador declarou
que foi  procurado por  alguns  munícipes  os  quais  falaram sobre a  atenção  que está  sendo
dispensada pelo Executivo Municipal ao esporte. Falou que chegou ao seu conhecimento que
faz, aproximadamente, um ano que o vencedor do campeonato de bocha aguarda do município
a premiação de dois mil reais. Falou que, em relação ao campeonato citadino, a premiação
para a equipe vencedora também não foi paga. Em relação à Liga Imbitubense de Futebol, o
Vereador  declarou que,  no início  do campeonato,  o Prefeito,  em reunião  na qual  também
estava presente, ficou de repassar o recurso para pagar a arbitragem do campeonato, fato que
somente ocorreu há poucos dias, quando já está chegando a data no novo campeonato, sendo
que, até o momento, a equipe vencedora da liga também não recebeu a sua premiação. Neste
sentido, o Vereador solicita esclarecimentos em relação ao atraso no pagamento dos valores
para a realização das referidas competições no município. Em discussão, o Presidente passou a
palavra ao Vereador Luiz Cláudio Carvalho de Souza que declarou que irá averiguar o que
está  ocorrendo  e  que  fica  entristecido  em  saber  que  a  equipe  vencedora  do  campeonato
citadino está há onze meses aguardando por sua premiação. Disse que o campeonato citadino é
um dos principais eventos do município e que é bastante prestigiado por aqueles que apreciam
o esporte. Por isso, disse que, juntamente com o líder do governo, Vereador Eduardo Faustina
da Rosa,  vai  buscar informações  sobre os atrasos citados  pelo Vereador  Thiago,  a fim de
averiguar a veracidade dos fatos e buscar quem não está desempenhando a sua função com
competência.  Com a  palavra,  a  Vereador  Michela  da  Silva  Freitas  declarou  seu apoio  ao
Requerimento apresentado pelo Vereador Thiago Machado e falou da importância de se ter
acesso às informações do Executivo para averiguar, de fato, o que é verdade ou não sobre o
que  falam a  respeito  do  assunto.  Declarou  que,  como  ex-Diretora  de  Esportes,  sabe  dos
procedimentos que precisam ser adotados e dos itens que precisam ser atendidos para que se
possa  conceder  os  repasses  e  premiações,  sendo  necessária  bastante  seriedade  e
comprometimentos  por  parte  dos  responsáveis.  Com  a  palavra,  o  Vereador  Anderson
cumprimentou a todos os presentes e, na sequência, elogiou o Vereador Thiago Machado pela
iniciativa do Requerimento. Falou que ter informações oficiais da Prefeitura sobre o que está
acontecendo é importante para sanar os comentários que chegam até os Vereadores e disse não
querer acreditar que esses comentários sejam verdadeiros. Disse não querer acreditar que a
Prefeitura Municipal não tem competência para organizar os campeonatos e dar as premiações
aos competidores. Em relação ao investimento que o município tem feito no esporte, falou que
o mesmo precisa  ser  revisto.  Disse  que o  campeonato  citadino,  evento  tão  tradicional  no
município, passou a ser uma disputa política, de egos, de quem pode mais e que o município
não  pode  financiar  e  pagar  premiações  para  um  evento  esportivo  que  apresenta  essas
distorções. Declarou que tem se criado um clima de animosidade no evento, tanto que esse
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clima gerou uma briga no ginásio de esportes. Ressaltou que o município precisa investir nos
esportes e competições voltadas aos jovens e adolescentes, dando atenção para aquilo que é
mais importante. Por fim, disse que o município já foi referência no esporte, mas que hoje está
a ver navios e declarou que as escolinhas existentes não recebem apoio do município, sendo
mantidas com recursos próprios dos clubes. Em discussão, o Vereador Eduardo Faustina da
Rosa declarou que considera importante ter acesso às informações solicitadas pelo Vereador
Thiago Machado, através do Requerimento, para sanar as dúvidas sobre o que está de fato
ocorrendo.  Disse  estranhar  que,  eventualmente,  o  município  promova  uma  competição,
estabelecendo uma premiação para depois não fazer a entrega desta premiação. Na sequência,
disse discordar do Vereador Anderson quando o mesmo falou sobre o município não mais
realizar investimentos num campeonato tradicional como o citadino. Disse que citadino tem
um  modelo  que  trabalha  não  só  a  categoria  adulta,  mas  também  a  categoria  sub-17,
promovendo, dessa forma, a participação dos jovens no esporte. Na sequência, o Vereador
declarou  que  os  investimentos  realizados  pelo  município  são  muito  inferiores  aos
investimentos realizados pelas equipes. Em aparte, o Vereador Anderson Teixeira declarou
que não é contrário que o município realize investimentos no citadino, desde que o mesmo
invista nas categorias de base. Disse que, no seu ponto de vista, está havendo um desvio de
prioridades. Em discussão, o Vereador Elísio Sgrott parabenizou o Vereador Thiago Machado
pela  iniciativa  do  Requerimento.  Na  sequência,  relatou  a  importâncias  dos  campeonatos
tradicionais para o município e disse que, de praxe, o município sempre contribuiu com os
campeonatos  repassando  recursos  à  liga  ou  para  outras  instituições  para  que  essas
contratassem as arbitragens ou para conceder as premiações. Falou que os maiores aportes
realizados  no  esporte  pelo  município  se  dão  através  do  PROESPORTE,  numa  parceria
público-privada.  Falou que nos anos 2015 e 2016, o Programa de incentivo ao esporte foi
bastante utilizado, sendo investidos em diversos programas sociais, tais como as escolinhas de
futebol.  Em  aparte,  o  Vereador  Luiz  Cláudio  Carvalho  de  Souza  chamou  a  atenção  dos
Vereadores para que os mesmos se atenham ao Requerimento do Vereador Thiago Machado.
Disse que o mesmo se refere, exclusivamente, ao campeonato citadino e bocha. Não havendo
mais oradores, o Presidente colocou em única votação, o Requerimento nº 004/2019, sendo o
mesmo foi aprovado por unanimidade. Dando continuidade à Sessão, o Presidente ressaltou
que a Sessão está sendo transmitida pela rádio NBC, de Nova Brasília, e pela internet, através
do site da Câmara de Vereadores de Imbituba, bem como registrou a presença de seu amigo
“Catuta”. Na sequência, o Presidente abriu espaço para Explicações Pessoais. Com a palavra,
a  Vereadora  Michela  da  Silva  Freitas,  que  cumprimentou  a  todos  e  iniciou  sua  fala
parabenizando a enfermeira Maria Helena de Amorim pela apresentação do seu trabalho no
CEREM,  junto  com  a  Estratégia  Saúde  da  Família,  uma  vez  que  é  muito  importante  a
prevenção e os cuidados com a saúde da mulher. Falou sobre a indicação apresentada nesta
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sessão,  de  sua  autoria,  que  trata  da  implantação  de  Projetos  Esportivos  para  crianças  e
adolescentes  no Ginásio Municipal  de Esportes Paulo Roberto Martins,  na comunidade de
Nova Brasília. Salientou que já foi Diretora de Esporte na administração do ex-Prefeito Beto, e
que naquela época tinham muitas competições oficiais, como: citadino de futsal, compeonato
de bocha e de handebol, todos com projetos e investimentos, mas em contrapartida tinham
muitos projetos esportivos, de cunho social, dentre outros 06 núcleos do projeto novo tempo
em parceria  com o  Governo  Federal,  que  atendia  aproximadamente  600  crianças,  em 06
bairros do município. Que implantaram projeto de judô, em parceria com o Clube Atlético,
atendendo muitas crianças, revelando atletas, citando como exemplo o Murilo, que já recebeu
moção desta Casa. Ressaltou que o esporte é importantíssimo para as crianças e jovens, além
de promover qualidade de vida e criar profissionais. Mencionou que se a administração não
tem dinheiro para tudo, deve se manter a base, a prevenção de investir em nossos jovens e
crianças.  Apelou ao Prefeito  e  à  Secretária  de  Educação  que  se implantem ou aumentem
projetos  em nossa  cidade.  Após  falou  sobre  o  carnaval,  e  fez  um apelo  aos  jovens,  pois
lembrou que há 19 anos, seu irmão tinha 19 anos e faleceu retornando para casa após o Baile
do Municipal do Atlético. Assim, pediu responsabilidade a todos, e que tenham cuidado para o
retorno a suas casas, já que hoje há outras formas de se deslocar, como o UBER, pedindo que
as pessoas preservem suas vidas. Pediu que curtam o carnaval com sabedoria, alegria, diversão
e também muita  responsabilidade.  Com a palavra o Vereador  Luís  Antônio Dutra.  Dando
continuidade  à  fala  da  vereadora  Michela  da  Silva  Freitas,  mencionou  que  a  bebida  não
combina  com direção,  e  mencionou  uma matéria  veiculada  no Programa Fantástico,  onde
mostrou jovens em um carro onde este andava em “zig zag”, vindo a atropelar uma jovem que
veio  a  óbito.  Pediu  consciência,  para  zelarem não  só  por  suas  vidas,  mas  pela  do  outro.
Parabenizou o trabalho do CEREM, pois a prevenção é muito importante.  Destacou que o
problema do Brasil é que não se investe em prevenção, e hoje estão aparecendo doenças que já
haviam sido erradicadas, como a febre amarela e o sarampo, pois não atingem as metas de
vacinação. Lembrou que devido a prevenção, sua mãe descobriu a um problema de saúde e
esta em tratamento. Falou sobre as reuniões da Comissão de Constituição e Justiça, que tem
realizado  um  trabalho,  já  introduzido  pelo  Vereador  Eduardo  Faustina  da  Rosa,  quando
presidente,  sendo  que  sempre  que  um  projeto  envolve  um  setor  da  administração  ou  da
comunidade, estes são chamados para debater o assunto, pois é importante as pessoas terem
acesso  do  que  está  sendo  feito  pelas  Comissões.  Falou  que  recebeu  uma carta  que  tinha
identificação apenas no envelope, onde a pessoa reclamava da ação da administração pública.
Mencionou  que  irá  verificar  as  informações  constantes  na  carta  e  após  irá  levar  ao
conhecimento de todos. Agradeceu. Com a palavra o vereador Anderson Teixeira. Falou sobre
a abertura da Barra de Ibirauqera. Mencionou que ocorreu a reunião da Comissão, constituída
em 2009, que tratou da abertura da Barra de Ibiraquera, sendo que esteve presente, juntamente
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com a Vereadora Michela da Silva Freitas, Senhor Eno Leal, a advogada Carolina e o Senhor
Toninho estudando a situação da Barra de Ibiraquera. Esclareceu que a Comissão deve seguir
parâmetros, e que se a legislação define a abertura da Barra de Ibiraquera, deve ser aberta. O
que se questiona é a forma da abertura da Barra, se está ou não correta. Informou que existe
um relatório da defesa civil e da prefeitura Municipal dizendo que a Barra precisa ser aberta
por questão de segurança da Ponte da Ibiraquera, onde não se podem ignorar estes relatórios,
só porque a Comissão foi constituída.  Deve-se abrir  um debate amplo com relação a esta
Comissão, incluindo não só a abertura da Barra, mas a questão da poluição naquele local.
Destacou que a situação da Lagoa de Ibiraquera é de calamidade. Falou sobre o anel viário do
centrinho da Praia do Rosa, o qual foi realizado com todo um estudo junto à comunidade,
administração e órgãos, a fim de sanar o problema de estacionamento e falta de planejamento,
sendo  o  anel  viário  ideal,  funcionando  há  anos.  Contudo,  o  Prefeito  ouvindo  02  ou  03
empresários que queriam destituir o anel viário alegando prejuízos, acabou aceitando o pedido
destes e destituiu o anel viário, sem sequer ouvir a Polícia Militar, que é quem coloca em
execução o anel viário. Destacou que nem o Diretor de trânsito, o Núcleo ACIM e o próprio
vereador concordavam que terminassem com o anel viário, mas este último afirma que deve
sim ocorrer modificações. Mencionou que o carnaval se aproxima e será um caos, e que a
responsável é a administração pública municipal, principalmente na figura do prefeito, já que
foi ele quem destituiu o anel viário do centrinho do Rosa, em decisão unilateral, sem ouvir a
Polícia Militar, que é quem fiscaliza o trânsito, junto com o Secretário de Infraestrutura.  Falou
que os interesses políticos ou os minoritários não podem estar acima dos interesses comuns da
comunidade.  Destacou que agora, não há mais tempo para que reestabeleçam o anel viário.
Informou ainda que os comerciantes e moradores daquela região contrataram seguranças para
tentar  organizar,  mas que  cabe  ao  poder  público  essa função.  Com a  palavra  o Vereador
Walfredo de Amorim, que cumprimentou os presentes e parabenizou todos os profissionais da
Saúde, especialmente as enfermeiras que fizeram Uso da Tribuna e falaram sobre a saúde da
mulher.  Aproveitou  e  lembrou  que  até  hoje  ao  município  não  tem a  Unidade  de  Pronto
Atendimento.  Registrou que sempre a rádio comunitária  de Nova Brasília  está presente às
sessões. Com a palavra o Vereador Eduardo Faustina da Rosa. Cumprimentou os presentes.
Parabenizou todos os profissionais da estratégia saúde da Família pelo Trabalho e explanação
nesta noite, bem como agradeceu o serviço que prestam a toda sociedade. Registrou que na
data de hoje esteve na cidade de Florianópolis e na oportunidade, juntamente com o Vereador
Humberto Carlos dos Santos, acompanhou a entrega de uma viatura da SAMU ao Prefeito de
Imbituba. Salientou que várias autoridades estavam presentes, como o Ministro da Saúde, o
Governador  do  Estado,  Senadores  e  Deputados.  Em  relação  aos  projetos  relacionados  à
diretoria de esportes, mencionou que o governo tem buscado fazer muito pelo esporte, não só
continuando com os projetos existentes, mas também ampliou o Pro Esporte. Além de todo
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incentivo  às escolinhas,  judô,  futsal,  competição citadino e outros.  Lembrou-se do Projeto
transformar  e  mencionou  que  a  gestão  se  preocupa  sim  com  a  questão  do  esporte  no
município. No que toca ao Bairro de Ibiraquera, registrou que existe uma Comitê de Gestão
desde 2009, o qual é composto por várias entidades, como ICMBIO, Prefeitura Municipal e
Representante da Câmara de Vereadores. Que não possui conhecimento técnico para saber se a
barra deve ou não ser aberta, mas que cabe ao Comitê Gestor decidir, pois é composto por
entidades  de  extrema  relevância  e  responsabilidade.  Lembrou  que,  na  época  houve  uma
votação, a qual foi unânime a decisão pela não abertura da Barra de Ibiraquera, não sendo
justo  atribuir  essa  responsabilidade  ao  Prefeito.   Em relação  ao anel  viário,  explicou  que
comentou a situação com o prefeito, e este informou que foi um pedido dos empresários da
Avenida Novo Porto, pois estão tendo prejuízos. Que a decisão decorreu de uma reunião com
os representantes da comunidade, bem como de trânsito, Secretário Gilberto e o procurador
Gustavo. Mencionou que não tem conhecimento se houve participação maciça da comunidade
ou não. Não sabe se foi uma decisão acertada ou não, já que não tem conhecimento técnico,
mas agora é preciso esperar para ver se haverá prejuízos à população. Destacou ser louvável a
atitude dos empresários do Rosa contratarem segurança privada,  mas que não é função do
Poder Executivo e sim do Governo Estadual assegurar a segurança pública através da Polícia
Militar. Agradeceu e encerrou. Com a palavra Renato Carlos Figueiredo. Parabenizou a equipe
estratégia da família, na pessoa da enfermeira Maria Helena Amorim, e lembrou que em 2002
quando  morou  nos  Estados  Unidos  funcionavam  muito  bem  os  agentes  comunitários.
Lembrou-se da emenda parlamentar no valor de trezentos e setenta mil reais que já está nos
cofres públicos e que será utilizada para reforma e ampliação do Posto de Saúde. Informou
que está em seu segundo mandato e é o único vereador que nunca faltou uma sessão, pois leva
muito a sério o papel de vereador. Falou que vereador deve trabalhar e não só aparecer em dia
de  sessão.  Agradeceu.   Por  fim,  o  Presidente  explicou  que  foi  adotado  este  ano  critério
diferente  para  questionamento  no  uso da  Tribuna e  enalteceu  o  trabalho  da Secretária  de
Saúde, do CEREM e Saúde da Família. Registrou que haverá audiência pública para discutir o
Projeto de Lei nº 5.031/2018 que dispõe sobre os padrões urbanísticos e ambientais, para a
instalação  de  Infraestrutura  de  Suporte  para  recepção  de  rádio,  televisão,  telefonia,
telecomunicação  em  geral  e  outros  sistemas  transmissores  ou  receptores  de  radiação
eletromagnética  não  ionizante,  no  Município  de  Imbituba  e  dá  outras  providências.  Com
relação ao carnaval, lamentou o ocorrido com a Vereadora Michela da Silva Freitas, e pediu
que as pessoas colaborem com a Polícia Militar. Declarou que na quinta-feira (21/02/2019)
esteve representando a Câmara de Vereadores na inauguração da empresa Manuchar, e jamais
viu instalações tão adequadas e gigantescas com módulos avançados, o que acredita que gerará
muitos empregos e irá centralizar o armazenamento de granel fora da cidade.  Desejou um
ótimo carnaval. Agradeceu a todos pela presença e convocou os Vereadores para a 5ª Sessão

Visto do Presidente Visto do Secretário Fls.:
42

Responsável

ESTADO DE SANTA CATARINA
CÂMARA MUNICIPAL DE IMBITUBA



Ordinária, que será levada a efeito no próximo dia 06 de março de 2019, quarta-feira, às 19:30
horas,  na  Câmara  Municipal  de  Imbituba.  Ato  contínuo,  declarou  encerrada  a  4ª  Sessão
Ordinária, e solicitou ao Secretário que redija a Ata da mesma.

Imbituba, 25 de fevereiro de 2019.

                     Roberto Luiz Rodrigues
    Presidente

                 Renato Carlos Figueiredo
                       Primeiro-Secretário
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